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Resumo: 

O estudo tem por foco as classes hospitalares e quais os desafios enfrentados pelos professores para 

garantir a continuidade dos estudos dos alunos enfermos que se encontram internados no hospital. A 

pesquisa será bibliográfica, por meio de leituras exploratórias de obras científicas e autores que falam 

sobre classes hospitalares como Wolf (2007) e Matos e Mugiatti (2008), além de estudos sobre 

implementação de políticas públicas, como os de Parente (2016) e Lotta (2014), o que possibilitará 

analisar e refletir sobre a temática proposta. Também será realizada a análise documental baseada na 

legislação vigente e nos documentos orientadores da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 

a fim de que seja possível encontrar elementos que respondam ao objeto de estudo, apontando 

parâmetros que possam delinear caminhos a seguir no atendimento hospitalar. Será, ainda, utilizado 

questionários com os sujeitos internados no hospital e professores, a fim de verificar como o processo 

acontecerá. O estudo pretende trazer à luz o mérito e o sentido da política de educação a distância 

implementado pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e os desafios enfrentados, bem 

como os professores que atuam nesse contexto tem contribuído para que haja a continuidade dos 

estudos destes alunos, que devem seguir as mesmas orientações dadas aos alunos de escolas regulares. 

Palavras-chave: Classe hospitalar; Pedagogia hospitalar; atendimento pedagógico hospitalar; Ensino 

a distância. 

 
Abstract: 
 
The study focuses on hospital classes and what are the challenges faced by teachers to ensure the 

continuity of studies for sick students who are hospitalized. The research will be bibliographic, through 

exploratory readings of scientific works and authors who speak about hospital classes such as Wolf 

(2007) and Matos and Mugiatti (2008), in addition to studies on the implementation of public policies, 
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such as those of Parente (2016) and Lotta (2014), which will make it possible to analyze and reflect on 

the proposed theme. Documentary analysis based on current legislation and the guiding documents of 

the São Paulo State Department of Education will also be carried out, so that it is possible to find 

elements that respond to the object of study, pointing out parameters that can outline paths to follow 

in hospital care. Questionnaires will also be used with subjects admitted to this hospital and teachers, 

in order to verify how the process of The study intends to bring to light the merit and the meaning of 

the distance education policy implemented by the São Paulo State Department of Education and the 

challenges faced, as well as the teachers who work in this context, have contributed to the continuity 

of the studies of these students, who must follow the same guidelines given to students in regular 

schools. 

Keywords: Hospital class; Hospital pedagogy; hospital pedagogical assistance; Distance education. 

 

1. Introdução 

Crianças e adolescentes acometidos por enfermidades, por vezes internados em 
hospitais por longos períodos, por conta da necessidade de tratamentos de saúde, afastam-se 
de suas rotinas e assim se tornam impedidos de frequentar a escola. No Brasil, as Políticas 
Públicas Educacionais, têm debruçado um olhar para esses alunos, no sentido de garantir a 
continuidade dos estudos nos hospitais, por meio das classes hospitalares. 

As classes hospitalares são consideradas centros de educação. Esse atendimento, 
também chamado de pedagogia hospitalar, permite que os estudantes que se encontram em 
tratamento de saúde tenham a oportunidade de continuar estudando, garantindo seu direito 
à educação. 

O atendimento pedagógico hospitalar é uma modalidade de ensino  assegurada, a 
partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96), que estabelece a 
educação como direito de todos e assegura que crianças e adolescentes impedidos de 
frequentar a escola por que precisam permanecer internadas em razão de problemas de saúde 
e assim continuar seus estudos e construir saberes no âmbito do ambiente hospitalar. Além 
disso, o Governo Federal no ano de 2002 por meio do Ministério da Educação e secretaria de 
Educação Especial, publicou um documento intitulado “Classe hospitalar e atendimento 
pedagógico domiciliar: estratégias e orientações” com o objetivo de fundamentar os 
educadores em relação atendimento pedagógico de pacientes acometidos por doenças graves 
que estejam impedidos de frequentar às escolas regulares. 

Atualmente, em virtude da pandemia que estamos enfrentando, impossibilitando o 
deslocamento das pessoas, como também dos professores, foi implementado pela rede 
estadual de Educação de São Paulo o ensino a distância nas escolares regulares e nos hospitais 
que atendem as classes hospitalares, a fim dar continuidade aos estudos dos alunos. 

Essa crise que o mundo está passado tem ameaçado a estabilidade de vários sistemas. 
A crise, além disso, mostra importantes problemas sociais, apontando os sistemas mais 
frágeis, pois não apenas sua estabilidade está ameaçada, mas também sua existência. É o caso 
do atendimento pedagógico hospitalar. 
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Nesse sentido, o ambiente de aprendizagem da educação a distância, deve, portanto 
contribuir para a continuidade do ensino, o aluno frequentemente está sozinho, então é 
importante que o professor reforce todos os recursos convencionais a fim de estreitar a 
comunicação com o estudante, envolvendo o aluno para que haja motivação nessa 
modalidade de ensino. Para Salgado (2005) torna-se essencial dialogar com os alunos sua 
vivência a fim de incorporar novas informações aos esquemas mentais preexistentes. 

 

2. As classes hospitalares e os desafios da atualidade 

O trabalho pedagógico nas classes hospitalares é realizado pelos professores, com a 
finalidade de garantir a continuidades dos estudos aos alunos em tratamento de saúde, 
garantindo o que prevê a Constituição de 1988, educação como direito de todos  

Assim, o trabalho deve ser articulado com a escola de origem, os quais repassam as 
informações necessárias sobre cada aluno em particular. Após o contato com as escolas, são 
selecionados os conteúdos que serão trabalhados no cotidiano desse aluno, garantindo a 
aprendizagem. Para os autores como Matos e Mugiatti (2008, p.108): 

 
[...] pelo desenvolvimento de atividades específicas realizadas no ambiente 
hospitalar possibilita-se, a criança (ou adolescente) hospitalizada, 
crescimento em muitos aspectos de evolução para sua aprendizagem, 
envolvendo o seu ser, seu sentir, com ressonância em seu estado geral de 
ânimo, frente ao quadro da enfermidade/hospitalização. 

 
Constata-se que, nem sempre, é possível realizar o trabalho pedagógico esperado, 

outras questões se sobrepõem, no contexto do hospital e impedem que a rotina da escola 
regular seja reestabelecida no hospital. As experiências vividas por esses alunos, questionam 
a visão predominante nas escolas de homogeneização, frente a esses jovens, cabendo aos 
docentes organizar de diferentes formas o trabalho pedagógico, de forma a levar em conta a 
situação de cada um. 

O tempo dedicado a cura durante o período de internação, pode representar 
momentos de estresse, angústia e desalento para alunos e seus familiares. Crianças 
hospitalizadas sofrem pela doença, pelo distanciamento do ambiente familiar e dos amigos, e 
de seu ambiente social. A escola, portanto, perpétua o conhecimento, garantindo a 
escolarização enquanto, prepara os alunos para o retorno a sua rotina, ampliando a 
expectativa de cura. Estudos como o de Jiménez, Gomes e Hernandez (2002) e Fontes (2005), 
evidenciam que a presença da escola no hospital melhora o quadro clínico das crianças e 
adolescentes em tratamento. 

O momento em que estamos passando, devido a pandemia do COVID-19, e a 
quarentena a que fomos submetidos nos obrigaram a novas adaptações de vida, em casa, no 
trabalho e na escola. As pessoas se distanciaram e os meio de comunicação online, nos 
aproximaram. 

Em todo o mundo, governos estão adotando medidas para prevenir e combater a 
disseminação do corona vírus (Covid-19) a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
criou decretos e resoluções para garantir a continuidade das aulas e segurança aos 
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funcionários e estudantes. A escola, precisou, então criar formas de aproximação dos alunos, 
nesse período, para que os estudos continuassem, de maneira remota e com o 
acompanhamento do professor. As escolas, portanto, estaduais, municipais e particulares, se 
organizam para isso. Por outro lado, os alunos devem se organizar para receber as aulas EAD, 
com equipamento e internet adequados. 

Entre os decretos e resoluções que impactaram diretamente na rotina de professores 
e estudantes estão: o Decreto nº 64.864, de 16 de março de 2020, que determinou a 
suspensão das aulas na rede estadual de São Paulo desde o dia 23 de março e a Resolução 
Seduc, de 18-3-2020 – Homologação do ensino a distância para alunos da rede estadual 
aprovada pelo Conselho Estadual que permite que atividades realizadas por meio de EAD 
(ensino a distância) aos alunos do ensino fundamental e médio, durante o período de 
suspensão das aulas, possam ser computadas como dias letivos (SEDUC, 2020).  

A secretaria de educação disponibilizou o Centro de Mídias da Educação de São Paulo, 
onde alunos e professores encontram conteúdos elaborados por especialistas e oferecidos por 
meio de tecnologias digitais, além de aulas ministradas por professores que podem ser 
acompanhadas ao vivo pelo portal do e pelos aplicativos da CMSP,    voltadas aos anos finais 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio, e CMSP Educação Infantil e Anos Iniciais e pelos canais 
digitais. Todos os alunos matriculados têm acesso. Além disso, os professores receberam um 
Documento Orientador Atividades escolares não presenciais, também elaborado pela 
secretaria de educação para apoiar a continuidade da aprendizagem dos estudantes durante 
o período de distanciamento social. 

Assim, as classes hospitalares, bem como seus professores, que são vinculados a 
Secretaria Estadual de Educação, também passam por adaptações por estarem subordinadas 
as normativas estaduais. 

 

3. Objetivos e Metodologia 

Considerando as especificidades das classes hospitalares, este trabalho se inova ao 
propor uma investigação acerca dos desafios enfrentados por professores e alunos durante 
esse período que estamos vivendo e como a implementação da educação a distância tem 
contribuído para a aprendizagem dos estudantes nessas classes hospitalares. Assim, a 
pesquisa tem por objetivo, compreender como o processo está sendo realizado e quais os 
resultados alcançados 

O estudo partiu da identificação e análise de parte da bibliografia relevante sobre o 
atendimento em classes hospitalares no Brasil baseando-se em autores como BARBOSA, 2000; 
WOLF, 2007 e MATOS E MUGIATTI, 2008 que evidenciam a presença da escola no hospital 
para garantir a escolaridade de crianças e adolescentes impedidos de frequentar a escola 
regular. Também sobre o campo de estudos de implementação de políticas públicas (LOTTA, 
2014; PARENTE, 2016). Em seguida realizou-se o levantamento do conjunto legal e normativo 
afeto à temática em nível nacional e no Estado de São Paulo. 

Assim, o interesse do estudo tem por objetivo investigar quais os desafios enfrentados 
pelos professores para garantir a continuidade dos estudos a distância e compreender as 
ações de implementação das atividades pedagógicas. Para tal será realizada uma pesquisa 
qualitativa, com foco no atendimento pedagógico hospitalar e como essa modalidade de 
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ensino tem respeitando a particularidade do espaço e do tempo de aprender e quais os 
procedimentos que a Secretaria de Educação está adotado para que haja a eficiência nesse 
processo, bem como a estrutura necessária para as aulas na modalidade de EAD. 

Apesar de ser uma modalidade educacional tão específica e contextual, a legislação 
educacional e as normativas asseguram a garantia do ensino para todos, aqueles matriculados, 
frequentadores da escola regular e aqueles que se encontram em tratamento de saúde, 
internados em hospitais mas que precisam também da mesma ou de uma atenção diferente 
para continuar estudando nesse momento tão difícil para todos. 

A pesquisa será a princípio realizada com professores que atuam na Classe Hospitalar 
do instituto da Criança em São Paulo, (Itaci- Instituto de Tratamento do Câncer Infantil). 

 

4. Considerações finais 

Espera-se que a pesquisa venha contribuir, a partir da escuta dos professores que 
atuam nas classes hospitalares sobre os desafios enfrentados nesse momento de 
distanciamento em que as aulas estão sendo a distância tem contribuído para a aprendizagem 
dos alunos internados nos hospitais bem como quais os mecanismos utilizados para esse 
atendimento. 

Nesse sentido, almeja-se colaborar num movimento reflexivo, na busca por políticas 
públicas que colaborem para a criação e manutenção de ações que orientem o trabalho do 
professor nesse espaço e assim contribuir para aprendizagem dos alunos que estão internados 
nos hospitais. 
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